
ROA NISIA FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA 

Lei ne 3268 de 03-06-1965 

Formada pela mia 2 da Yila Sao Bento e roa 7 da V 

Ferreira 
Início na avenida Carlos A. GobM 

Término na avenida Cecília Samia Zarur 

Vila SSo Bento 

Cbs.: Esta ma recebeu este nome por um pedido fe 

• Sixto Bivar, nascido em Papari» boje município de Nísia F1 

Rio Grande do Norte a Alaor Malta GuimarSes, que elaborou be 

abalbo sobre aquela escritora, publicado em jornal, e atravé 

igeria ao sr. Prefeito o atendimento da solicitação • A lei f 

a da pelo Prefeito Municipal Ruy Hellmeister Novaes. 

NÍSIA FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA 

Dionísia Pinto Lisboa que tomou-se conhecida nas letras 

alar nome de Nísia Floresta Brasileira Augusta, nasceu na Vi 

hoje cidade denominada Nísia Floresta, Estado do Rio Grande 

a 12-10-1809 e falecei em Rouen, França, a '24-04-1885. Transf 
í 

o Recife, em 1828, onde colaborou em diversos jornais, e, d 

para Porto Alegre, iniciando-se no magistério. Mudando—se para o Rio.de 

, em 1838 funda o Colégio Augusto, para moças, que se notabi 

to nível de seu ensino e que funcionou durante 17 anos sob s 

Em 1842, proferiu uma série de conferências e palestras à, fa 

ição e da República. Infeliz no easamento, deixa o país sega 

Europa, indo lecionar em Portugal. Viaja pela Italia, Aleman 

-se em Paris• Na França trava conhecimento com Vitor Hugo, L 

aint-Hilaire, Georáp Sand e Auguste Comte. Viajando por diver 

europeus, demora-se algum tempo na Italia, correspondendo-se 

di, Mazzini e outros líderes do movimento italiano, cujo ide 

u em artigos para jornais daquele país. Amiga de Comte e ent 

ositivismo, publicou em 1853 p "Opúsculo Humanitárion, colet 

gospsobre educação feminina, que a toma precursora da emane 

ial da mulher. Deixou obras em italiano, português e francês 

quais: "Direito das Mulheres", "Conselhos à Minha Filha", Lá 

um Caetê", "Revolta Praieira", "Pensamentos", Três Anos na I 
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-'■ LEI N.o 3.268, DE" 3 DE JUNHO DE 1965 • 

i DÁ O 'NOME DE NÍSIA FLORESTA BRASI- 
! LEIRA AUGUSTA A UMA RUA DÂ CIDADE 
1 : A CAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO 
;DO-:MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE 

■ ■■■ Artigo l.i — Fica denominada Nisia, Floresta Brasileira 
iAugusta"a Rua 2 cia Vila São Bento que tem inicio na Avenida. 
John BovfT Dunlop e término na Avenida 2 do mesmo lotea- 

■rnentO. ' ■ 
: " . Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data cie sua 
'.publicação, revogadas as disposições em contrário. 
| Paço Mimicipal de Campinas, aos 3 de junho de ISôó 

• HUV HEl.LMEtbiLK NUVAt-to -- preieuo ue campinas 
í ' Publicada- no Departamento do Expediente,, da Prefeitura 
; Municipal, cm 3 de iuniio de 1965. ■ " ; :w. . . 
I ' DEOCLESIO LÉO CHIACCHIO —, Diretor cio Departamen- 
\ to do Expediente. 1 



RUA NISIA FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA 

fNlSIA FLORESTA 

Escritora e educadora brasi- 
leira; n. na'vila de Papa- 

ri. JUo Grande do Norte, em 
12-10-1809; m. cm Ruão, Fran- 
ça, em 24-4-1885. Transferiu-se 
para o Recife, 1828, onde co- 
laborou em diversos jornais, 
e, depois, para Porto Alegre, 
iniciando-se no magistério. 
Residiu no Rio de Janeiro, aí 
fundando o Colégio Augusto, 
que funpionou durante dezes- 
sete anos sob sua direção. Fm» 
1842 proferiu conferências , a 
favor da abolição e da Repú- 
blica. Infeliz no matrimônio, 
deixou o Brasil, 1849, e fixou 
residência em Paris, onde tra- 
vou eonhecimento com La- 
martine, Vítor Hugo, George 
Sand, Saint-Hilaire e Augusto 
Comte. Viajou depois por di- 
versos países da Europa, de- 
morando-se algum tempo na 
Itália; correspondeu-se assí- 
duamente com Garibaldi, Maz- 
zini e outros líderes do mo- 
vimento nacional italiano, 
cujos ideais defendeu cm ar- 
tigos para jornais daquele 
país. Foi a pioneira do femi- 
nismo. Deixou obras em por- 
tuguês, italiano e francês, en- 
tre as quais: "Direito das Mu- 
lheres", 1883; "Conselho a Mi- 
nha Füha", 1845; "Revolta 
Praieira"; 1850; "Pensamen- 
tos* 1856; versos; "Três Anos 
na Itália", 1861; "Viagem na 
Alemanha , 1863; "O Brasil", 
1871 etc. E' conhecida também 
como Dionísia Floresta Brasl- 
lefcra Augusta. 

NISIA FLORESTA BIIASILEIRA AUGUSTA 

Com tese nome singular, de Ni- 
sia Floresta Brasileira Augusta, 
tornou-se conhecida nas letras a 
inteligente e culta patrícia Dio- 
nisia Pinto Lisboa, nascida na 
vila de Papari, na então província 
do Kio Grande do Norte, a 12 de 
outubro de J800. 

«Incontestàvelmente — afirma 
Rocha Pombo — a mais notável 
figura das letras na antiga pro- 
víncia — e tanto pela grandeza da 
sua obra, como pela singularidade 
edificante da sua vida — 6 Nisia 
Floresta, o culto espírito, a alma 
entusiasta e generosa, cujo nome 
transpôs as raias da pátria e che- 
gou a fazer-se sentir atá entre 
vultos da alta intelectualidade eu- 
ropéia.» 

Informa o referido historiador 
que em 1000 celebrou-se na teit-n 
natal da escritora o primeiro cen- 
tenário de seu nascimento, come- 
moração mais de intelectuais do 
que do povo, pois em verdade ela 
ó pouco popular cm seu pais, em- 
bora o culto que manteve pelo 
Brasil nos países em que viveu. 

Pouco se sabe da vida de Nisia 
Floresta em seus primeiros tem- 
pos, apenas que foi cheia de difi- 
culdades. tendo sido professora no 
sul do país. 

Seguiu depois para a Europa, 
tendo vivido em Portugal, Itália. 
Alemanha e França, falecendo a 
24 de abril de 1885, em Rouen. 

Sabe-se que em 1854 estava já 
n.) Velho Mundo e era viúva, su- 
pondo-se tenha perdido o marido 
ainda no Brasil. 

Viajou muito, estudando e es- 
crevendo sempre. Falava várias 
línguas. 

Seus primeiros livros foram pu- 
blicados no Brasil, tendo estreado 
aos 24 anos, com o volume «Di- 
reitos da ' . '.h .r». 

Doze : .s ue;*'.3 publicou «Con- 
selhos a minha Filha» e ainda no 
Brasil saíram «Lágrimas de um 
Cneté» e «Revolta Praieira». 

«Conselhos n minha Filha foi 
traduzido para o italiano, o que 
demonstra o conceito em que era 
tida. 

Já na Itália, Nisia Floresta es- 
creveu um livro a que intitulou 
«Scintilln ({'una anima brasiliana . 

Muitos outros foram os livm. 
que publicou a seguir, assim in- 
titulados : «Pensamentos», «Troi - 
nns en Itnlie», «Voyage on Alle- 
rnagnex, «Abismos sobre flores , 
«Um passeio ao Luxemburgo . 
«Dedicação a uma amiga», «L< 
Bresil», «Fragments d'une ouvis- 
ge inédito». 

Quando do centenário do Nisia 
Floresta, escreveu Constáncio Al- 
ves : «Dessa existência de emi- 
grada, voluntária porém nào s 
tisfeita, deixou memória em pa- 
ginas vigorosas, nas quais se lia; 
monizam u razão que observa ro-i: 
serenidade e o entusiasmo que 
bra com força juvenil. Li-as i. ; 
tempos com interesse; agora a 
reli com o mesmo prazer. No — 
obras, que falam de coisas ostra. - 
geiras. em línguas estrangeira 
palpita com intensidade uma a!::, 
brasileira, que leva a pátria p : 
todos os caminhos da sua per--- 
grinação. Mais de uma vez enc«.i 
troi a nossa intraduzível sauchulo 
em período francês, em frase it.: 
liana, e senti a doçura do encon- 
tro inesperado de rosto amigo pei- 
dido numa multidão de estranhe 
Essa saudade brasileira continu - 
mente evoca paisagens longinqüa- 
e familiares, e abre em panornn;.. 
da velha Itália <• da velha Gr. - : 
rasgues através dos quais entia"».- 
mos a orla branca da nossa co-t . 
rebrilhando sob o sussurro dos r.- 
queiros e os montes da no>.- . 
balda magnífica, m-gios no vim.,- 
eeo do crepúsculo. • 

Relacionou-se com vultos emi- 
nentes da época, como Vítor Hugm 
Augusto Comte, Litré, Dumas pai. 
Comte a ela se refere, em um de 
seus livros e escreveu-lhe srt- 
cartas, o que evidencia o grami- 
apreço que lhe dispensava. 



EUA HISIÀ FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA 

(TraLalho elaLorado por ALAOR MALTA (FUIMAREs) 

Sixto Bivar. Quem será? 

Apenas mais de um dos duzentos e cinqüenta mil ha- 
bitantes desta bela terra das andorinhas;, mas campineiro 
de coração 1 1 

Nascido em Paparí .(hoje municipio de Nisia Flores- 
ta), no Rio Grande do Norte, campineiro desde 1903 — 
portanto mais que nós que começamos em 1912 — é um 
cidadão saudoso do seir torrão natal, das suas imensas 
praias onde êle passou a' sua primeira infância. 

Que deseja êle? 

Coisa simples, modesta por demais, porém, mais que 
justa: o nome de «Nisia Floresta Brasileira Augusta» pa- 
ra á sua rua, que é como êle chama a rua em que mora. 

Deseja, Sixto Bivar — que já não pode mais voltar à 
sua terra natal —, à terra dos seus pais, irmãos, paren- 
tes e amigos, — ter aqui na terra de Carlos Gomes uma 
recordação permanente das coisas que lá ficaram. É o 
bairrismo que êle ainda sente dentro de si; i o amor, a 
saudade, a recordação que corroe. Êle gosta daqui, desta 
gentil e fabulosa Campinas, terra dos seus filhos e netos, 
mas sente à distância o sôpro do mar a chamá-lo de volla." 

Procurou-nos, pois, para pedir ao autor destas des- 
pretenciosas linhas que o auxiliasse a prestar uma ho- 
menagem à sua querida outróra Papari. Achando mais 
que justa e rezoável a solicitação resolvemos ajudá-lo. 

Rebuscando notas e apontamentos encontramos algo 
que pode recordar, que pode homenagear, que já devia 
ter Sido feito que precisa ser feito, mas que não foi fei- 
to a exemplo de muita coisa que neste País, em nosso Es- 
tado e em nossa cidade passam desapercebidas, que ficam 
no esquecimento, como é o caso de «Nisia Floresta Bra- 
sileira áugusta», nome que lembramos para atender à 
solicitação de Sixto Bivar, ou seja, para denominar a rua 
2 da Vila Esmeralda. 

bem pelo Oriente e escreveu 
JjISIA E SUA sôbre a Grécia páginas chei- 
CARREIKA as de colorido. Orientou a 

sua educação intelectual, fre- 
Quem foi Nisia Floresta queiftanto os mais notáveis 

Brasileira Augusta ? cursos de ciências na Itália, 
Para justificar, vamos às na Inglaterra e em- Paris. 

palavras de autores de no- Bis os títulos de algumas das 
me nacional, e para começar °bra^jr

q!ie P ,HC<SíÍ\ 
a Enciclopédia Dicionário das Mulheres (1833), Con e- 
Internacional — Volume VIII lhos à minha filha (1845), 
— página 4.725 — Estrel- Pensamentos, versos (1856), 
lamim — Galeos — W. M. Lágrimas de um Cahete 
Tacirvin Tnr   Diz ela- (1849), Revolta praieira Jackson, inc. Diz ela. (185o)> Scin- 

FLORESTA, Nisia Escri- tilla de uma anima brasilei- 
tora brasileira, n.o em 1809. aM, (1855), Trois ans em I- 
m. em Ruão em 1885. Dei- talie (1861), Voyage en Al- 
xou o Rio Grande do Norte lemagne (1863), Abysmo sô- 
aos 19 anos, indo residir no bre fiôres (1864), Úm pas- 
Recife, onde se demorou pou- seio ao Luxembourg, Dedica- 
co tempo, transportando-se ção a uma amiga, Ée Brésil 
para o Rio Grande do Sul. (1871), Fragments d'um ou- 
Aí fundou um colégio, mas vrage inédit (1875). Deixou 
o Rio seduzia-a e para lá foi, inéditas uma coleção de poe- 
continuando a sua profissão 
de educadora, ao mesmo 
tempo que fazia, em 1842, 
conferências abolicionistas e 
republicanas. Em 1849 dei- 
xou o Brasil e fixou residên- 
cia em Paris, onde conviveu 
com os mais eminentes espí- 
ritos da época. Lamartine, 
Victor Hugo, George Sand, 
Saint-Hilaire, Laboulaye. 
iViajou por grande da Euro- 
pa. Demorou-se bastante na 
Itália, escrevendo, com as 
suas impressões naquele país, 
Trois ans em Italie, em que 
narra os acontecimentos de 
1860. Correspondia-se assi- 
duamente com Mazzini, Ga- 
fibaldi e outros heróis da re- 
volução, cujos interesses ad- 
vogou em mais de uma ga- 
zeta italiana. Viajou tam- 

sias. Inspirações maternais, 
e Memórias da minha vida. 
Os Conselhos à minha filha 
foram traduzidos em italia- 
no pelo bispo de Mondovi, e 
em francês. 

Do livro: "História do Po- 
sitivismo no Brasil", de Ivan 
Luís, (da Academia Brasi- 
leira de Letras) página 19 e 
seguintes, destacamos: 

"... Trabalhos de língua 
não faltaram: os de agulha 
ficaram no escuro. Os ma- 
ridos precisam de mulher 
que trabalhe mais e fale me- 
nos" ... Assim se exprimia 

•'"O Mercantil" de l.o de ja- 
neiro de 1847, a propósito dos 
exames de línguas realiza- 
dos no colégio Augusto. 

• Desde 1838, quando con- 
tava apenas 29 anos de Ida- 
de, Nisia Floresta dedicará- 
se a êsse Colégio, por aja -' 
mantido no Rio de Janeiro,, 
onde,. além do latim, lecro-1 
nava, sòzinha quase tôdas JdT 
matérias. xS* 

Se "O Mercantil" íaziaN^-f' £ 
restrições ao Colégio de Do- Xk-' -- 

' na Nisia, o Núncio Apostóli- 
co, Monsenhor Giácomo Be- 
dini, presente à reauzaçao 
dos exames anuais de iiteru- 
tura e línguas estrangeiras, 
ficou maravilhado ao ouvir 
as alunas recitarem trechos, 
em prosa e verso, dos me- 
lhores autores italianos. Mas 
a sua surpresa requintou 
quando uma menina me fez 
rembrar as belezas da língua 
do Cicero ao declamar mais 
ae uma centena de versos de 
Virgílio e ao traduzir odes 
de Horáclo. 

É a própria Nisia quem re- 
gistra o episódio: 

"Homem do velho mundo, 
apreciador dos grandes poe- 
tas, tinha razão para se ad- 
mirar, encontrando ali, tão 
longe das plagas européias, 
em um país que se tem amau 
a ingenuidade de considerar 

- semi-selvagem, um estabele- 
cimento de meninas, oiiüe, ao 
mesmo tempo que se lhes en- 
sinava a prática das virtudes 
domésticas, não se desdenha- 
va de lhes cultivar o espírito, 
revelando-lhes as belezas dos 
Herculanos, dos Racines, oos 
Shakespeares, dos Goethe.., 
dos Dantes e dos Virgilios". 

Nisia Floresta nasceu em 
12 de outubro de 1809, no 
Rio Grande do Norte. Admi- 
tindo ter sido ela "possivel- 
mente autodidata", conside- 

rou-a Oliveira Lima "a mais 
notável mulher de letras do 
Brasil". Eacrescentava: "sua 
formação foi sólida e bri- 
lhante, clássica e moderna". 
Esta afirmativa é reforçada 
pela opinião de Constàncio 
Alves. Ao comemorar-lhe o 
primeiro centenário, disse 
êste último que Nisia, saída 
de uma pequena província do 
Norte, chegara, na segunda 
metada do século XIX, a u- 
ma altura espiritual de que 
estavam longe, ainda então, 
muitos homens que viviam 
em condições mais favorá- 
veis à emancipação da inte- 
ligência. E ponderava: "essa 
elevação mental, sente-se em 
cada capitulo de sua obra". 

Tão grande era a curiosi- 
dade intelectual de Nisia que, 
depois de haver seguido cur- 
sos de botânica no Colégio de 
França e no Museu de His- 
tória Natural de Paris, es- 
tando em Florença, em 1860, 
acompanhou, aos 51 anos, as 
aulas de botância de • Parla- 
tore, antigo colaborador de 
Humboldt. 

. NISIA E O POSITIVISMO 

No "Boletim Positivista n.o 
1, Godofre-do de Souza Pinto 
publicou um artigo intitula- 
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ig«fc, 

do "Um Brasileiro que co- 
nheceu Augusto Comte." A- 
través dêle, podemos vislum- 
brar o primeiro esboço dèsse 
"salão positivista", idealiza- 
do por Comte e presidido por 
Nísia Floresta. 

Foi o positivista pernam- 
bucano Antonío Pereira Si- 
mões, autor de um livro em 
dois volumes — "Romance 
de Augusto Comte", publica- 
do em 1897 — quem narrou 
,a Luciano Souza Pinto ter 
ouvido de um velho senhor 
de engenho pernambucano 
haver tido éste ocasião de 
conhecer Augusto Comte em 
Paris, em casa de Nísia Flo- 
resta, "onde o filósofo era 
recebido sempre com teste-' 
munhos de profunda conside- 
ração e respeito pelos que 
freqüentavam o salão da es- 
critora brasileira. Esta ia 
pessoalmente - recebê-lo à en- 
trada de seu apartamento e 

■ dizia ;os presentes, com vi- 
'Sivel ntusiasmo, formulando 

um gesto de silêncio: "Ai 
está o sr. Comte, a maior 
glória da França. Procurem 
ouvi-lo e me darão razão. 
Não é um homem como os 
outros, je um gênio. A ori- 
ginalidade de suas concep- 
ções é tão sedutora como o 
cavalheirismo de que é feito 
o seu coração. Os clarões de 
sua inteligência transfigu- 
ram-no num homem belo, 
quando êle expõe seus gran- 
des pensamentos sõbre a mo- 
ral, sôbre política, sõbre me- 

; dicina . Sabe tudo, e todos 
p respeitam como a maior 
cabeça -do século. Orgulhe- 

'mo-nos de apertar-lhe a mão. 
Voilà un titre de gloire". 

NO TÜMTILO DE 
CLQTILDE DE VAUX 
Aq visitar o túmulo de 

Clotilde de .Vaux, em 5 de 
abril de 1857, consagrou-lhe 
Nísia, em francês, uma ex- 
pansão que muito comoveu 
a Augusto Comte, tornando- 
o profundamente grato à es- 
critora brasileira. Eis, ver- 
tida para o vernáculo, essa 
expansão, primeira manifes- 
tação brasileira do culto de 
Clotilde que se tornaria u- 
ma das características da 1- 
greja que vinte e quatro a- 
nos mais tarde Miguel Le- 
mos e Teixeira Mendes fun- 
dariam no Rio de Janeiro: 

"Uma lágrima por prece, 
sôbrí o teu túmulo! Uma lá- 
grima, que te oferece um 
coração, tão cedo quanto o 
teu iniciado nos mistérios da j 
dor. 

Recebe êste pequenino 
tributo de uma estrangeira 
que o não seria, se lhe ti- 
vesse sido dada a ventura de 

| conhecer-te em vida, pois 
corações como o teu não a- 
limentam preconceitos nacio- 
|nalistas, que dividem os ho- 
mens e retardam o verdadei- 
ro progresso da humanidade. 

"Alma pura e afetuosa, 
passaste apenas pela terra, 
como a flor primaveril; — 
Mais feliz do que ela, toda- 
via, encontraste. nos teus úl- 
timos dias um grande guia, 
que conservou o teu perfumo 
;em seu nobre coracão, como 
a vestal zelava pelo fogo sa- 

ngrado do templo. Êsse per- 
|fume êle o esparze, agora pe- 
!lo mundo inteiro, em incom- 
paráveis trabalhos que te i- 

| mortalizarão, tanto quanto a 
j êle próprio. 

"Nova Beatriz, teu nome 
: passará às gerações vindou- 
ras com uma glória ainda 
maior, pois não é a admirá- 
vel fieção de um grande poe- 
ta, mas a doutrina regenera- 
dora de um. grande filósofo 
que tira, por teu influxo, a 

| mulher da degradação em 
) que ainda se encontra. 

"A ti, Clotilde de Vaux, 
as homenagens sinceras e o 
profundo reconhecimento de 
todas as mulheres de cora- 
ção. A ti, minha prece de 
hoje, a ti, um voto de fra- 
ternidade: queira o Grã-Ser 
torná-lo tão eficaz quanto o 
foram tuas sublices virtu- 
des! 

"Dorme, anjo de doçura e 
de amor, dorme o sono dos 
justos em tua última jazida. 

"Hei de evocar, doravante, 
a tua memória, em nome de' 
tôdas as mulheres, para que 
realizem a nobre missão que 
tanto te preocupavas em ins- 
pirar-lhes. 

"Virei associar, à tua i- 
magem, a daqueles a quem l 
choro: Pai, Esposo e Mãe. 
A rememoração desta queri- 
da trindade que me foi, ai 
de mim!-, tão cedo arrebata- 
da, é digna (pelo amor da 
Humanidade, de que deu tan- 
tas provas) de ser incorpora- 
da à tua lembrança". 

APÊLO DE NÍSIA 
Vinha o filósofo acamado 

havia mais de um mês, quan- 
do, em _carta de 22 de agosto 
de ". que antecedeu de 
qu: dias à sua morte, 
lhe 1, Nísia um apêlo no j 

í sentido de deixar-se exami- 
' nar pelos "primeiros médi- 

cos" de Paris. Repelindo es- 
sa sugestão, retrucou Augus- 

ito Comte achá-lá tanto mais 
. perigosa e cega quanto, a 
seus olhos, os "primeiros mé- 

l dicos" de seu tempo não e- 
ram senão "os mais ricos", 
precisamente os que êle me- 

| nos apreciava, tanto intelec- 
i tual quanto moralmente. 

NO SEPULTAMENTO 
DE COMTE 

Falecendo Augusto Com tr- 
em 5 de setembro de 1857. 
foi Nisia uma das quatro se- 
nhoras que lhe acompanha- 
ram o cortejo fúnebre até o 
Pere La Chaise. 

"Quando os contemporâ- 
119o5 — comenta, a êste pro- 
pósito, Adauto da Câmara ■— 
fingiam ignorar a grande fU 
gura do gênio . francês a 

| ponto de LTlustration não 
lhe ter registrado o faleci- 
mento, aquela brasileira, no 
pobre e humilde cortejo fu- 
nerário, representava a cul- 
tura do Nôvo Mundo, asso-' 
ciada ao luto pelo desapare- 
cimento de um dos mais 
poderosos cérebros que a hu- 
manidade concebeu". 

Se não se concretizaram as 
esperanças de Augusto Com- 
te quanto a ser o "salão po- 
sitivista" presidido por Ní- 
sia Floresta, sua iníiuénci:: 
sõbre ' a escritora brasileiro 
se manifesta no livro em do- 
is volumes, por ela estampa- 
do em 1864 — "Trois ans em 
Italie, suivis d'un voyage em 
Grêce", onde atingiu à cul- 
minância do seu esplendor 
espiritual, debatendo aguda- 
mente os problemas políticos 
e sociais do seu tempo, cons- 
tituindo, na opinião do Pro- 
fessor Adauto da Câmara, a 
sua obra prima". 
• Nesse trabalho deparam-se 
ecos das aspirações morais do 
Positivismo e de sua teoria 
sõbre a escravidão e a do- 
mesticidade. Acha-se al, en- 
tre outras, a seguinte refe- 
rência a Bonaparte, que tra- 
duz bem o pensamento de 
Augusto Comte sôbre o cor- 
so: "le soi disant grand hom- 
me Napóleon 1". Esta alu- 
são. em pleno apogeu de Na- 
poleão HI, quando haviam 

fc 

VLk^ 

DISCIPtTLA EXCEPCIONAL 

atingido ao auge a lenda o 
a apoteose napoleônicas 
comprova a forte personali- 
dade de Nísia, e, ao mesmr> 
tempo, a sua adesão a Au 
gusto Comte, pois era êstf. 
então, o único a insurgir-;- 
contra a glorificação de Bo- 
naparte, por êle considerado 
um personagem nefasto pe- 
las sua extemporâneas guer- 
ras de conquista. Daí pregar 
o filósofo, a bem da paz uni- 
versal. a necessidade de ser 
retirada a estatua de Nnpo- 
leão da praça Vendôme, o que 
foi posto em execução em 
1870, por Comet. 

«A campanha veemente de Nísia nao era a conseqüên- 
cia de qualquer vaidade feminina. Nasceu da exata in- 
terpretação do fenômeno social. A aproximação dos seus 

- estudos com os princípios filosóficos de Augusto Comte 
avivaram a convicção da brasileira imortal. 

«Nísia constituiu-se uma excepcional discípula do 
preclaro Mestre de Montpellier. 

«As Cartas que Augusto Comte lhe escreveu devem 
orgulhar o nosso espírito. São documentos que honram a 
cultura de um povo e destacam — entre as maiores per- 
sonalidades — uma brasileira, nascida em uma das mais 
pobres aldeias do Rio Grande do Norte, a quem o pró- 
prio talento, sem outros recursos, distinguia com extraor- 
dinários privilégios científicos e literários». 

Falecendo, em Ruão, em 24 de abril de 1885 aos 7(1 
anos, foi ai Nísia enterrada no Cemitério de Bom Socorro 
Pela lei n.o 1892, de 23 de junho de 1953, foi o Governo 
Brasileiro autorizado a fazer a trasladação dos seus res- 
tos para o Brasil, havendo sido encarregado dessa trans- 
ferência, através do seu Presidente, Dr. Marciano Alves 
Freire, o Centro Norte Riograndense, pela Portaria n o 
497, de 22 de julho de 1953, do Ministério da Educação 
Saindo de Marselha, pelo navio Loide-Brasil, em 9 do 
agosto de 1954 chegaram os restos de Nísia a Recife em 
27 do mesmo -mes. Depois de haverem sido homenageados 
pclti Academia Pernambucana de Letras, seguiram eni 
11 de setembro de 1954, para Natal, a bordo do eaçn-sub- 
tnaiino Pirapia. E, no local do nascimento da escritora, 
vila de Paparí, hoje denominada Nísia Floresta foram 
sepultados. 



NÍSIA eloiíesta brasileira augusta 

NILO SCALZO 

"Nísia & o final de Vionlsia. Flores- 
ça é o ninho nativo. Brasileira ê uma 
afirmativa nacionalista para quem vi- 
veu 28 anos na Europa. Augusta é a 
recordação amorosa e fiel ao seu Ma- 
nuel Augusto de Faria Rocha, o com- 
panheiro dileto e depois marido aman- 
tíssimo." Assim Luis Câmara Cascudo 
explica o curioso pseudônimo adotado 
por sua conterrânea Dionísia Gonçal- 
ves Flnto Lisboa, uma das pioneiras do 
feminismo, do abolicionismo, do repu- 
blicanismo e da liberdade religiosa no 
Brasil. Nísia Floresta Brásileira Au- 
gusta, ou simplesmente Nísia Floresta, 
como figura em alguns compêndios li- 
terários, cujo centenário de morte 
transcorre hoje, entra na história da 
cultura brasileira por sua atitude des- 
temida na defesa de seus ideais e pelas 
obras que deixou, algumas delas mar- 
cadas por um pensamento vigoroso que 
se antepôs à sua própria época. 

Nascida em 1809, no Rio Grande 
do Norte, no sítio Floresta, região âo 
Papari, filha do advogado português 
Dionísio Gonçalves Pinto Lisboa, Ní- 
sia Floresta estava destinada a viver 
um vida novelesca, pouco comum no 
acanhado ambiente social e intelec- 
tual das cidades brasileiras. Casou-se 
ainda adolescente, por imposição da 
família, mas não' hesitou em aòanão- 

■nar o marido e acompanhar o pai 
quando este, tendo de deixar sua terra 
por perseguições políticas, partiu para 
Pernambuco. Enamorou-se então do jo- 
vem estudante Manuel Augusto de Fa- 
ria Rocha, com quem veio a casar-se. O 
casal transferiu-se para Porto Alegre, 
onde nasceram os filhos Lívia Augusta 
e Augusto Américo. Logo depois Ma- 
nuel Augusto viria a falecer. O que foi 
esse período de vida conjugai, durante 
o qual não arrefeceu a paixão do pri- 
meiro instante, vem descrito em Scín- 
tille d'un Anima Brasiliana, que Nísia 
Floresta, publicou depois em Florença. 

Em 1838, vamos encontrá-la no Rio 
de Janeiro, onde fundou uma institui- 
ção para moças 'que recebeu o nome de 
Colégio Augusto. Ainda em Pernambu- 
co, publicara em 1832 o célebre folheto 
de mrs. Godwin, Vindicetions oí the 
Rights cf Woroen, traduzido por ela 
com o título "Direitos das Mulheres e 
Injustiças dos Homens". O livro ãe Ma- 
ry Wolistonecraft, que se tomaria mrs. 
Godwin e mãe de Mary Skellsy, era 
uma obra revolucionáría para a época. 
Como poderia alguém imaginar que 
um panfleto subversivo haveria ãe en- 
contrar acolhida tão calorosa da parte 

de uma jovem brasileira da província? 
Não é sem razão que Gilberto Freyre 
considera Nísia uma exceção escanda- 
losa no clima conservador ãa primeira 
metade do século XIX. Revela-se as- 
sim o inconformismo dessa mulher que 
se tomou alvo de ataques e ínsfdias 
quando, no Rio, começou a desenvol- 
ver um programa que revolucionou a 
rotina pedagógica de seu tempo — en- 
sinava línguas (latim, italiano, fran- 
cês, inglês), ciências e pronunciava 
conferências sobre assuntos proibidos, 
como a defesa ãa abolição da escrava- 
tura. O brilho de sua alunas, que decla- 
ravam nos exames autores latinos, 
franceses e italianos, mereceu comen- 
tário jocoso de um jornal: "Trabalhos 
de língua não faltaram: os de agulha 
ficaram no escuro. Os maridos preci- 
sam de mulher que trabalhe mais e fale 
menos". Incluem-se entre suas obras: 
"Daciz ou a jovem completa", "Fany 
ou o Modelo das Donzelas", "A lágrima 
ãe um caetê", "Poesias sobre a Revolta 
Praieira", "Dedicação de uma Amiga" 
(romance histórico) e "Opúsculo Hu- 
manitário", artigos sobre educação fe- 
minina. 

O mais importante é que Nísia Flo- 
resta não só tinha leitores no Brasil, 
mas seus livros eram traduzidos no Ex- 
terior: "Conselhos a Minha .Filha" foi 
editado em francês e italiano, A vida 
intelectual não a desviava da ação — . 
em 1855, quando a cólera tomou de as- 
salto o Rio de Janeiro, onde, só na Cor- 
te, vitimou mais àe seis mil pessoas, 
Nísia alistou-se como enfermeira. Fez 
três viagens â Europa. Em 1875, partiu 
para não mais voltar ao -Brasil. Resi- 
diu na França e na Itália, como conta 
seu biógrafo Adauto Câmara, visitou 
várias vezes a Alemanha, a Bélgica, a 
Suíça a Inglaterra, a Grécia. Foi, po- 
rém a França o país escolhido para 
morar. Muitas dessas viagens estão re- 

I latadas em obras como "Itinerário de 
uma Viagem à Alemanha" e '"Três 
Anos na Xtalia, seguindos de uma Via- 
gem d Grécia". Sua agudeza intelec- 
tual lhe permitiu travar conhecimento 
com grandes autores europeus: Lamar- 
tine, Manzoní, Azegiio, Alexandre Her- 
culano. Foi amigo ãe Augusto Comte, 
com qual manteve conspondência; as- 
sistiu o curso "História Geral da Hu- 
manidade" dado pelo mestre positivis- 
ta quando se encontrava em Paris, em 
1851. Essa autodidata, que Oliveira Li- 
ma considerou a "mais motável mulher 
üe letras do Brasil", faleceu em 
Bouem, na França, deixando uma 
obra que permanece praticamente des- 
conhecida entre nós. 

(Extraído do jornal "0 Estado de S*Paulo" de 
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